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Avaliação do serviço ambiental do 
besouro coprófago Digitonthophagus 
gazella na produção de forragem de 
Urochloa brizantha cv. BRS Piatã
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O rebanho bovino brasileiro compreende cerca de 170 milhões de cabeças. Estima-se que diariamente 
são produzidas pelas excretas bovinas em torno de 140.284 toneladas de carbono, 4.760 toneladas 
de nitrogênio, 1.326 toneladas de fósforo, 2.278 toneladas de potássio, 4.284 toneladas de cálcio, 
1.598 toneladas de magnésio e 782 toneladas de enxofre. Sendo grande parte destes nutrientes 
perdida para a atmosfera e lençóis d’água, via volatilização e escorrimento superficial pela 
permanencia das excretas na superfície do solo. Os escarabeíneos (Coleoptera: Scarabaeidae), 
vulgarmente conhecidos como besouro rola-bosta, desempenham importante papel ambiental 
nos ecossistemas, devido ao hábito de utilizar fezes para alimentação e reprodução. Estudos em 
pastagens de B. decumbens registraram que indivíduos da espécie exótica Digitonthophagus gazella 
(Fab.) incorporaram ao solo 70% das fezes bovinas em 10 dias. A introdução de D. Gazella na década 
de 80 no Brasil teve como objetivos o controle de mosca-dos-chifres e helmintos gastrintestinais. 
Além disso, estes insetos realizam outros serviços ambientais como a limpeza da pastagem com 
a redução da área de rejeição de forragem contaminada por fezes, a ciclagem de nutrientes e a 
mitigação da emissão de gases de efeito estufa oriundos das excretas. Porém, são escassas as 
pesquisas referentes à mensuração de tais serviços ambientais. Esta pesquisa objetivou avaliar o 
efeito do enterrio de excretas bovinas feito por D. gazella na produção de materia seca da forrageira 
Urochloa brizantha c.v BRS Piatã. O experimento foi realizado em casa‑de‑vegtação na Embrapa 
Pecuária Sudeste, entre novembro de 2015 a maio de 2016. Os fatores em estudo foram solo (S); 
1,6 litros de fezes fresca bovina (F); 1,5 litros de urina (U) e cinco casais de D. gazella (B), sendo os 
tramentos (8) com as seguintes composições: S; SF; SU; SB; SFU; SFB; SUB e SFUB. A unidade 
experimental foi composta por tubo de PVC (300 mm Ø e 1200 mm comprimento), preenchida com 
solo até a altura de 1000 mm. O solo apresentava as seguintes características pH (CaCl2) = 4,4; M.O 
= 14 g/dm3; P = 3 mg/dm3; V=12% e Argila = 331g/dm3 (textura média argilosa). A avaliação da 
percentagem de enterrio de fezes foi realizada aos sete dias da instação do experimento, através da 
avaliação visual da porcentagem do volume original de fezes (PVF) mantido sobre o solo. O capim 
Piatã foi semeado aos 90 dias após a instalação. Aos 60 dias após a semeadura foi realizado o 1º corte 
da forragem à altura de 10 cm acima da superfície do solo. As amostras de forragem foram secas 
em estufa a 70 °C por 72 horas e em seguida pesadas para determinação da materia seca (MS). Os 
dados de MS e PVF foram submetidos a ANOVA e teste de Duncan a 5% de significancia. O besouro 
coprófago foi eficiente no enterrio de fezes ao solo, cerca de 75% do volume aplicado foi enterrado em 
até 7 dias. Verificou-se diferença significativa entre a produção de matéria seca para os tratamentos 
formados por fezes e besouro.
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